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RESUMO: Com o objetivo de determinar a melhor condição de sombreamento para a produção 
de leite e gordura, em animais gir-holando em Porto Velho-RO, foi instalado um experimento 
que teve início no mês de julho com sete dias de adaptação seguidos de 14 dias de período pré 
experimental e 94 dias de período experimental, onde foram utilizadas 18 vacas leiteiras, em 
blocos casualizados, com dois tratamentos: T1 - as vacas não tinham acesso a sombra 
considerado testemunha; T2 - as vacas pastavam em um piquete com 60% de sua área 
sombreado com Castanha do Pará, Bertholetia excelsa. Ambos os piquetes eram formados de 
quiquio da Amazônia, Brachiaria humidicola. A produção média de leite foi de 4,55 
litros/vaca/dia com um coeficiente de variação (C.V.) de 17%, com uma produção de gordura 
média de 3,73% e um C.V.=14%. Não apresentou efeito significativo (P>0,05) com relação aos 
tratamentos entretanto, as vacas do tratamento sombreado apresentaram uma maior produção. 
Houve efeito significativo com relação a semana e ao horário (P<0,01). A produção de gordura  
foi significativa (P<0,01) com relação a interação tratamento x horário. 
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PASTURE SHADING Bertholetia excelsa EFFECT ON MILK PRODUCTION OF COWS IN 
RONDONIA. 
 
ABSTRACT: In order to know best shade condition for milk and fat prodoction in cows, it was 
establisled on experiment in Porto Velho-RO with 7 days for adaptation followed by 14 days for 
pre-experimental period and 94 days for experimental days. Two treatment on colplete 
randomized blocks with nine cows/treatment were established on Brachiaria humidicola  
pasture. T1- Cows with no shade access. T2- Cows grazing on 60% Bertholetia excelsa shading 
area. The average production was 4,55 l / cows / day and average fat was 3,73%. There was no 
significative effect (p>0,05) for tratments. However, T2 cows production more than T1. There 
was significative effect for week and graing period during the day (p<0,01) for grazing period 
during the day versus treatment interaction.  
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INTRODUÇÃO 
 
Em Rondônia e mais particularmente, na bacia leiteira de Porto Velho, a produtividade 

do rebanho leiteiro chega, no período seco a números críticos. Medidas de manejo como o 
sombreamento tem sido utilizadas para amenizar os efeitos adversos do ambiente. Nas altas 
temperaturas, é constante observar-se declínio acentuado na produtividade animal, 
principalmente quando tais temperaturas estão associadas a umidade elevada como acontece na 
região Amazônica. A sombra tem como principal função diminuir a incidência da radiação 
solar, reduzindo assim , a temperatura ambiente e corporal, ITTNER e KELLY (1951), sendo 
uma importante medida de manejo, FALCO (1979). Nos bovinos não há alteração na produção 
de leite quando as temperaturas variam de 5 a 210 C. Em temperaturas menores de que 50 C há 
decréscimo ligeiro na produção de leite, acima de 270 C o declínio é mais acentuado. Estima-se 
que a produção de leite decresce aproximadamente de 1 Kg para cada grau centígrado de 
aumento da temperatura retal. A temperatura normal para bovinos europeus é de 38,330C 



estando a temperatura do ar em 100 C, (BRODY, 1948), enquanto BODISCO et al, (1973), 
citam os valores de 38,0 e 39,30 C para bovinos nos trópicos. Existe uma tendência que os 
animais das raças zebu, apresentem temperatura corporal mais baixa do que o gado de zona 
temperada.. 

Trabalhando com novilhas leiteiras da raça holandesa, variedade preto e branco, 
CARVALHO e OLIVO (1996), concluirão que a falta de sombra é fator limitante no 
desempenho produtivo dos animais desta raça, entretanto trabalhando com vacas da mesma raça 
AGUIAR et. al. (1996), observaram que as vacas revelaram uma capacidade de recuperação 
parcial ou total da produção de leite sob stress térmico brando.  Animais de raças européias 
diminuem o consumo de alimentos afetando a produção de leite quando em condições de stress 
climático.   
            O objetivo deste trabalho é determinar a melhor condição de sombreamento para a 
produção de leite e gordura, em animais gir-holando em Porto Velho-RO. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi conduzido na base física do Centro de Pesquisa Agroflorestal de 

Rondônia (CPAF-RO) da EMBRAPA   de Porto Velho - Rondônia que esta situada no Km 5,5 
da BR 364 (Rodovia Porto Velho - Cuiabá), cuja posição geográfica e definida pelas 
coordenadas 8o 45' 36" de latitude  sul, e 63o 58' de latitude W Gr., com altitude em torno de 
96m.  O clima e do tipo Am segundo a classificação de Koppen, com precipitação de 2.000 a 
2.500 mm, de chuvas anuais.  A media das temperaturas máximas é de 32oC enquanto que a das 
mínimas e de 20,40C.  A umidade relativa do  ar é elevada com media anual de 82. 

O experimento teve início no mês de julho com sete dias de adaptação seguidos de 14 
dias de período pré experimental e 94 dias de período experimental, onde foram utilizadas 18 
vacas leiteiras, em blocos casualizados, com dois tratamentos: T1 - as vacas não tinham acesso a 
sombra considerado testemunha; T2 - as vacas pastavam em um piquete com 60% de sua área 
sombreado com castanha do Pará Bertholetia excelsa. Ambos os piquetes eram formados de 
quiquio da Amazônia, Brachiaria humidicola. Todas as vacas receberam ração calculada com 
base nas exigências de mantença e produção de leite estabelecidas pela N.A.S.(1971) 
constituída de capim-napier, cultivar Cameroum, ração concentrada e mistura mineral à 
vontade. A produção de leite era avaliada por controle diário, em duas ordenhas, às 6:00 horas e 
outra às 16:00 horas; semanalmente eram coletadas amostras de leite das duas ordenhas diárias 
para analise de gordura. 

          A temperatura ambiente e a umidade relativa do ar foram medidas e registradas 
por termohigrógrafo  instalado no local do experimento. Os dados de precipitação pluviométrica 
de cada período foram obtidos através de pluviômetro instalado no centro. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A produção média de leite foi de 4,55 litros/vaca/dia com um coeficiente de variação 

(C.V.) de 17%, com uma produção de gordura média de 3,73% e um C.V.=14%. Não 
apresentou efeito significativo (P>0,05) com relação aos tratamentos entretanto, as vacas do 
tratamento sombreado apresentaram uma maior produção. Este resultado também foi observado 
por FALCO (1979), trabalhando com vacas holandesas em Minas Gerais e por STANLEY et. 
al. (1975), ao exporem vacas em ambientes em que a temperatura do ar variou de 18,3 e 29,40  C 
e a umidade relativa de 50 e 85% e AGUIAR et. al. (1996). Possivelmente o decréscimo inicial 
da produção de leite e o aumento durante o experimento, deve-se ao aumento da temperatura 
ambiente. Observações feitas por MC DOWELL (1967) e AGUIAR et. al. (1996) concordam 
com o  exposto.  

Houve efeito significativo com relação a semana e ao horário (P<0,01). A produção de 
gordura  foi significativa (P<0,01) com relação a interação tratamento x horário.  Estes 
resultados concordam com os resultados observados por FALCO (1979) e MC DOWELL 
(1967) Provavelmente os picos no comportamento das variáveis, devem ser associados às 
condições climáticas (Tabelas I).       



 
TABELA I - médias de temperatura ambiente (TA), umidade relativa do ar (UR), precipitação (P), 
evaporação (E) e insolação(I) 
 
 
 
MÊS                TA              UR              P              E               I                 
                         0C              %              mm           ud             ud  
 
 JULHO           24,5            85              8,8           102           2380  
AGOSTO         24,8           89             92,0          101           1954  
SETEMBRO    24,8            87          114,4             73           1718   
OUTUBRO      25,4            89           276,9            70           1480  

 
CONCLUSÕES 

 
A utilização da sombra na criação de vacas leiteiras no trópico úmido eleva a produção 

de leite, quando se compara com criações criadas totalmente ao sol, em função da redução do 
stress calórico, deixando os bovinos em melhores condições de conforto, favorecendo assim, a 
adaptação dos animais    
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